
Factos, 
‘colombinadas’ 
e trafulhices
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1901
o Rei D. Carlos atribui o título de Condes de Cuba 
a um casal muito "simbólico“:
Alexandre de Lancastre e Mª Francisca da Câmara

CO�DES DE CUBA

2

associação
Cristóvão  Colon

Fantástica coincidência! 
os primeiros Condes de Cuba descendem, respectivamente, 
do Rei D. Duarte e de João Gonçalves Zarco, 
o avô paterno e o avô materno de Salvador Fernandes 
Zarco - Cristóvão Colon.



S. Cristóvão e S. Cristóvão
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Mapa Juan de La Cosa - 1500

Miniatura

Mural na Cuba - 1759



Alentejo, TerraMãe da descoberta
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PROFISSIO�AL

Dª Filipa Moniz Fronteiros de Arzila

Duque Medina Sidonia

Duque Medinaceli

Don Diego Deza

D. Álvaro de Portugal

A Cuba nos círculos de Colon
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FAMILIAR SOCIALRei D. João II Frei Juan Perez

Duque Medina Sidonia

Pedro de AtaídeJoão de Barahona

Juan de la Cosa

João de Castanheira

Prior do Crato

Rainha Dª Leonor

Alonso Sanchez de Carvajal

CUBA



O manto, o túmulo e o portal

SEVILHA
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CUBA
Paço Ducal



O brasão que Colon já tinha
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D. Cristóvão Colon



D. Álvaro de Portugal (Bragança)
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C.C.

Diogo D. João II
D. Álvaro Filipa

Vasco M. Melo
(Cuba)

Duque de

Bragança

Concessões, ajuda e família
Rei
D. Fernando

1377 - direitos
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Diogo

Colon

D. Jorge

Lancastre

D. João II
D. Álvaro

Portugal

Filipa

Melo

Jorge A.
P. Melo

Isabel

Colon

Beatriz

Vilhena

D. Álvaro de Portugal (Bragança)
Senhor de Tentúgal, �
�Vila Ruiva, Albergaria�

Nuno Álvares
Pereira Colon
y Portugal

5º Almirante



• Todos os historiadores escreveram que ‘Colombo’ estava 
enganado, pensando que chegara à Índia, mas*

• Nas “Capitulaciones de Santa Fé de Granada”,
documento onde os Reis Católicos prometem a CC os títulos, 
cargos e regalias para chegar à Ásia e descobrir o caminho 
para a Índia, via Ocidente, o texto é:

A falsa Índia (uma ‘colombinada’)
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para a Índia, via Ocidente, o texto é:

• «como compensação do que descobriu no Mar Oceano e 
da viajem que agora irá fazer por esse mar ...

fazem, desde agora ao dito Don Cristóbal Colón, seu 
Almirante em todas aquelas ilhas e terras firmes que 
descobrir ou conquistar no dito Mar Oceano 0 »

• Cristóvão Colon ludibriou os Reis, pois deslumbrou-os 
com a Índia, mas o que indicou para constar no 
documento nem sequer menciona a Índia ou a Ásia.



A tempestade (outra ‘colombinada’)

Todos os historiadores escreveram que ‘Colombo’, quando
regressava para Castela após a sua descoberta, sofreu uma
grande tempestade que o arrastou para Lisboa, onde chegou 
no dia 4 Março, mas*

Ao partir de Portugal para Castela, escreveu aos Reis Católicos,
fazendo um aditamento à carta anterior *:
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fazendo um aditamento à carta anterior *:

«Depois de ter escrito esta * e de já estar no Mar de Castela,
veio tamanho vento0 que me fez descarregar os navios, 0
Mas eu corri para este porto de Lisboa, onde pensei em 
Escrever a Vossas Altezas0 Escrita a 14 de Março de 1493»

*A carta anterior dizia: 
«Escrita na caravela, perto das Ilhas Canárias, no dia 15 de
Fevereiro de 1493»



O álibi da tempestade (diário de bordo)

Sexta-feira, 15 de Fevereiro:
Depois do nascer do sol viram terra; alguns diziam que era a Ilha da 
Madeira, outros que era a Roca de Sintra em Portugal...; 
O Almirante, pela sua navegação, achava que estava próximo das 
Ilhas dos Açores...

(e não perto das Ilhas Canárias como escreveu na carta * 
aos Reis)
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aos Reis)

Quinta-feira, 14 de Março:
Ontem, depois do sol posto, seguiu o seu caminho para Sul, e antes 
do nascer do sol encontrou-se junto ao cabo de S. Vicente...
Depois navegou para Leste em direcção a Saltés, e andou todo o dia 
com pouco vento até agora que está junto a Faro.

(e não no porto de Lisboa, onde já tinha chegado no dia 4)



O álibi tempestade (o diário desmente)

22 de fevereiro
... na Ilha de Santa Maria
24 de fevereiro
E, como estava bom tempo para partir para Castela... Mandou 
navegar para Este, e andou cerca de vinte e oito léguas.
25 de fevereiro
Navegou para Este dezasseis léguas e um quarto. Depois do sol 
nascer andou outras dezasseis léguas e meia
26 de fevereiro
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26 de fevereiro
Navegou no seu caminho para Este, vinte cinco léguas. Depois do 
sol nascer, com pouco vento e aguaceiros andou cerca de oito 
léguas para Es-Nordeste

27 de fevereiro
Esta noite e dia andou fora de caminho pelos ventos contrários e 
grandes ondulação. Encontrava-se a cento e vinte cinco léguas 
do Cabo de S. Vicente, oitenta léguas da Ilha da Madeira e 
cento e seis léguas da Ilha de Sta. Maria



CC sabia onde estava ! (e nós também !)

r = 106 léguas
r = 125 léguas
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r = 80 léguas

Sta. Maria S. Vicente

Madeira

Geometria da localização



Tempestade8 no dia 3 de Março

28 de fevereiro
Andou da mesma maneira esta noite com diversos ventos para Sul 
e para Sueste, de um lado e do outro, e para Nordeste e para Es-
Nordeste, e assim todo o dia. 

1 de março
Andou esta noite para ‘Este quarta de Nordeste’, doze léguas; de 
dia, para ‘Este quarta de Nordeste’, vinte e três léguas e meia.
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2 de março
Andou esta noite no seu caminho para ‘Este quarta de Nordeste’,
vinte e oito léguas e de dia andou vinte léguas.

3 de março
Depois do sol posto navegou a caminho de Este. Veio uma 
trovoada que rompeu todas as velas e viu-se em grande perigo. 
Teria andado sessenta milhas (15 léguas) antes de se romperem as 
velas; depois andaram com mastro nú devido à tempestade. Viram 
sinais de estar perto de terra. Estavam perto de Lisboa.



CC sabia para onde ia ! (e nós também !)

2 Março
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11º 15’

16,3 léguas

Trigonometria do trajecto

Este27 Fev.



Porque veio Colon para Lisboa ?

Veio porque quis vir !
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Rota para Castela

Rota do diário

Rota provável



Os ‘pilares’ do Colombo genovês

Escritura de Morgadio (também dito testamento)
datada de 22 de Fevereiro de 1498

(apresentada nos Litígios Sucessórios, em 1582,
pelo pretendente genovês Baltazar Colombo)

*tendo eu 
nascido em
Génova*
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* entregue-se
aos herdeiros

de Paulo 
Negro*

*Cristoforo
Colombo, 
ao serviço
de Paolo

di Negro*

“Memorial das dívidas”
‘apenso’ ao Testamento (Codicilo) de 19 Maio 1506

(apareceu na ocasião das Disputas Sucessórias)

“Documento Assereto”
datado 25 Agosto de 1479

(encontrado em 1904)+



O Morgadio de 1498 (e a trafulhice)

«En la muy noble ciudad de Sevilla a (en blanco) del mes de (en 
blanco) año ...de mil y cuatrocientos y noventa y siete años, ...y 
en presencia de mí Martín Rodríguez, escribano público ...y de 
los escribanos de Sevilla ...presentes; e ...el dicho Señor 
Almirante presentó ante nós ...una carta de licencia para que 
pudiese hacer mayorazgo, del Rey y de la Reina nuestros 
Señores, escrita en papel y firmada de sus Reales nombres ...y 
su tenor de la cual, ...es este que se sigue. [∞1]
Y así mismo este es traslado de una carta de mayorazgo escrita 
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Y así mismo este es traslado de una carta de mayorazgo escrita 
en papel y firmada del nombre de su Señoría del dicho Señor 
Don Cristóbal Colón, según que por ella parecía, su tenor de la 
cual, de verbo ad verbum, es este que se sigue.» [∞2]

*tendo eu 
nascido em
Génova*

En nombre de la Santísima Trinidad, *
Fecho en 22 de Febrero de 1498

+

(a legalidade deste documento sempre foi contestada 
e o historiador Manuel Rosa apontou-lhe mais de 25 
falsidades)



Os argumentos utilizados para defender a veracidade do Morgadio
(Mayorazgo) de 1498, são:
1 - De que esse documento é uma transcrição do original feito pelo
Almirante.
2 - De que existe uma confirmação dada pelos Reis Católicos em 1501

1 - Veja-se que a autenticação a que surge agregado é de 1497, (portanto
anterior ao próprio Morgadio), sem dia nem mês, e menciona 
“traslado de una carta de mayorazgo escrita en papel”

A Confirmação Real (mostra a trafulhice)
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“traslado de una carta de mayorazgo escrita en papel”

Confirmação
Real
de 28 Set de
1501

En el nombre de Dios Padre, *
Vimos una escritura de mayorazgo que vos 
D. Cristobal Colon ficistes en virtud de nuestra 
carta de licencia, firmada de nuestros nombres en
ella inserta, escrita en pergamino, é firmada de
vuestro nombre, é signada de escribano publico,
fecha en esta guisa: “En la muy noble ciudad de
Sevilla, jueves en veinte y dos dias del mês de
Febrero, año * de mil é cuatrocientos é noventa é 
ocho*

2 -



Carta de 
Licença
*Burgos
23/4/1497

Cristóvão Colon pede aos Reis Católicos uma autorização 
para fazer escritura de Morgadio (Mayorazgo)

Os Reis Católicos concedem a CC a Licença para fazer
um ou dois Mayorazgos.
Esta carta é feita em papel (cf. consta no doc. do notário
Martin Rodriguez de 1497)

Síntese da 1ª trafulhice
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Mayorazgo
de CC
*Sevilha
22/2/1498

Cristóvão Colon faz a 1ª escritura de Mayorazgo, no dia
22 Fev 1498.
Esta escritura é feita em pergaminho e começa assim: 
“En la muy noble ciudad de Sevilla*” (cf. consta na
Confirmação dada pelos Reis em 28 Set 1501)

Falso
Mayorazgo
de CC

Um falso Mayorazgo é apresentado nos Litígios
Sucessórios, pelo genovês Baldassare Colombo,
com data de 22/2/1498, feito em papel e começa assim:
“En el nombre de la Santísima Trinidad*”



O Memorial das Dívidas (e a trafulhice)

Surgem depois 2 folhas, sem data. O escrivão Pedro de Azcoitia 
dá fé em como nas costas da minuta original do testamento de 
CC estava escrito este Memorial, com a letra do Almirante

Valladolid
19/05/1506

Testamento (Codicilo) de Cristóvão Colon, feito em
25/8/1505 e autenticado na véspera da sua morte 
pelo notário Pedro de Innoxedo, perante testemunhas.
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« Relación de ciertas personas a quien yo quiero 
que se den de mis bienes lo contenido en este memorial, 
sin que se le quite cosa alguna d´ello. Hásele de dar en 
tal forma que no sepa quién se las manda dar.
Primeramente a los herederos de Gerónimo del Puerto,... a 
Antonio Vazo, mercader ginovés, ...a un judío que morava a la 
puerta de la judería en Lisboa, ... a los herederos de Luis 
Centurión Escoto, mercader ginovés, ...a esos mismos 
herederos y a los herederos de Paulo Negro, ginovés, ...

CC estava escrito este Memorial, com a letra do Almirante



«1527. JULIO, 30. SEVILLA.
Conocimiento dado por D. Hernando Colón, de cómo recibió de 
Alonso de Ara, criado de la Virreynade las Indias, 541.907 mrs. 
que montaron los bienes del Almirante don Cristobal, vendidos 
para pagar los 1.500 ducados que consignó á Tomás y Domingo 
de Forne en su codicilo.

Publicado entre los Documentos escogidos del archive de la casa 

Recibo de D. Hernando (mostra a trafulhice)
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Publicado entre los Documentos escogidos del archive de la casa 
de Alba, p. 205.»

( De, La Real Academia de la Historia, “Bibliografia Colombina, 
Enumeración de Libros y Documentos concernentes á Cristobal 
Colón y sus Viajes”, Madrid, 1892.)

No contestado ‘Memorial das dívidas’, apenso ao Codicilo, não
constam os nomes de Tomás e Domingo de Forne, nem qualquer
quantia de 1.500 ducados



Os ‘pilares’ do Colombo genovês

Escritura de Morgadio (também dito testamento)
datada de 22 de Fevereiro de 1498*tendo eu 

nascido em
Génova*

Cristóvão Colon
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* entregue-se
aos herdeiros

de Paulo 
Negro*

“Memorial das dívidas”
‘apenso’ ao Testamento (Codicilo) de 19 Maio 1506

Cristóvão Colon
-Português-
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